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Sementes e propágulos

Material genético



Características do Material 
Genético

DNA
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Material genético

• O que é material genético?

• O famoso DNA

• Função biológica do DNA

• O DNA, o homem e as plantas

• Clonagem animal e vegetal

• Interação genótipo x ambiente

Cerrados



Met

Glu

Asp

Gly

Ser

Met

Met

Lys

Estrutural

Enzimática

A
T
G
G
A
A
G
A
T
G
G
T
T
C
T
A
T
G
A
A
A
A
T
G

DNA

A
U
G
G
A
A
G
A
U
G
G
U
U
C
U
A
U
G
A
A
A
A
U
G

RNAm

Função biológica do DNA
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DNA

informação genética responsável 
por todas as características de 

um determinado indivíduo
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Clonagem vegetal X Clonagem animal

eucalípto citrus manga

Ovelha Dolly Bezerra Vitória
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Propagação vegetativa

estaquiaestaquia enxertiaenxertia



Propagação por sementes

pólen

produtivaprodutiva

resistenteresistente

ResistenteResistente
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Início da agricultura

Domesticação de espécies

Seleção de plantas

Melhoramento genético

leonardoleandro.blogspot.com 



Pesquisa agropecuária - Melhoramento

Cerrados



Melhoramento genético
convencional

Melhoramento genético
por engenharia 

genética



PLANTAS MELHORADASPLANTAS MELHORADAS
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Produção de híbridos
Seleção recorrente
Seleção massal

Método genealógico
Seleção de plantas individuais
SSD

Híbridos Linhagens



AABBccdd aabbCCDD

X

AaBbCcDd

VIGOR HÍBRIDO / SEMENTE HÍBRIDAS



AaBbCcDd

X
AaBbCcDd

Aa X Aa :  AA Aa Aa aa
Bb X Bb :  BB Bb Bb bb
Cc X Cc :  CC Cc Cc cc
Dd X Dd : DD Dd Dd dd

Salvar sementes de plantios anteriores: 
perda de vigor



AABBccdd aabbCCDD

X
AaBbCcDd

LINHAGENS E VARIEDADES

AABBCCDD



X
AABBCCDD AABBCCDD

AA X AA : AA
BB X BB :  BB
CC X CC : CC
DD X DD : DD

Salvar sementes de plantios anteriores: 
não há problemas
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Regeneração Regeneração in vitroin vitro

Teste das plantas transformadasTeste das plantas transformadas

Etapas do melhoramento por engenharia genética

Cerrados



Célula
vegetal transformada

Biobalística

Eletroporação

Microinjeção

Transformação direta 



Feijão resistente ao 
vírus do mosaico dourado
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RESISTÊNCIA A SECA



RESISTÊNCIA A INSETOS
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RESISTÊNCIA A FUNGOS
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RESISTÊNCIA A VÍRUS
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AUMENTO DO TEMPO DE PRATELEIRA
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QUALIDADE NUTRICIONAL
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NOVAS PLANTAS ORNAMENTAIS
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Interdependência mundial dos recursos genéticos
Cuidar dos recursos genéticos – obrigação de todos países

Wetzel, M.M.V.S. (http://www.cenargen.embrapa.br/pre-melhoramento/Por/prog_por.htm)



Diversidade biológica Dependência de recursos genéticos
de outros países para a agricultura

E o Brasil?

Lopes, M.A. (http://www.cenargen.embrapa.br/pre-melhoramento/Por/prog_por.htm)

Conservação e caracterização de recursos genéticos - estratégico



% do território dos Biomas sob proteção

10%
2%

< 1%

< 1%

< 1%
< 1%

Mata
Atlântica

Amazônia

Pantanal

Cerrado

Pampa

Caatinga



Metodologias de conservação ex situ

jardins botânicos

conservação in vitro

conservação de sementes em câmaras frias

criopreservação

conservação em campo

conservação on farm

www.cenargen.embrapa.br



Por que conservar e caracterizar?

Variabilidade genética para o melhoramento de plantas

Lopes, M.A. (http://www.cenargen.embrapa.br/pre-melhoramento/Por/prog_por.htm)



Por que conservar e caracterizar?
Novas opções para diversificar os sistemas produtivos

S. macrocephala S. guianensis Pequi Mangaba

Araticum BaruCagaita Macaúba

Barbatimão Faveira maracujás silvestres

S. macrocephala S. guianensis Pequi Mangaba

Araticum BaruCagaita Macaúba

Barbatimão Faveira maracujás silvestres
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Diversidade genética

Variabilidade genética Passiflora
~400 espécies
~200 originárias do Brasil
~70 dão frutos comestíveis

Desafios
Conservar
Caracterizar
Usar: - consumo in natura

- processamento industrial
- ornamental
- medicinal
- melhoramento genético



Banco de germoplasma da Embrapa Cerrados







Grande variedade de produtos

Sucos
Sucos concentrados
Bebidas diversas

Sobremesas
Gastronomia
Produtos cosméticos
Produtos medicinais



Evolução no último
milênio

Evolução no último
século



Combinação de características desejáveis

ResistenteResistente
ee

produtivaprodutiva

pólen

produtivaprodutiva

resistenteresistente



15 a 20 anos de pesquisas15 a 20 anos de pesquisas

Caracterização de GermoplasmaCaracterização de Germoplasma

Estudos de VariabilidadeEstudos de Variabilidade

Planejamento de CruzamentosPlanejamento de Cruzamentos

Métodos de MelhoramentoMétodos de Melhoramento

Seleção das plantas melhoradasSeleção das plantas melhoradas

Etapas do melhoramento genético 



SP

RJ

RS

MT

PE

DF

Avaliação das possíveis cultivares
em diferentes locais



Avaliação das possíveis cultivares
em diferentes sistemas de produçãosequeiro

irrigado

estufa

agricultura urbana

orgânico



Validação e transferência de tecnologia



Logística de produção e comercialização de 
material propagativo (sementes – mudas)

Licenciamento de viveiros

Viveiros Licenciados:
Agrocinco – Monte Mor MG

Viveiro Flora Brasil Ltda – Araguari MG
Viveiro Tropical – Brasília DF

http://www.campinas.spm.embrapa.br/seresmap/maracujas/



Objetivos do melhoramento genético do 
maracujazeiro azedo, doce e silvestre

Alta Produtividade Resistência – tolerância
a pragas e doenças

Qualidade física e
química dos frutos

Vigor e longevidade
das plantas

Menor dependência
da polinização 

manual

Produção na 
entressafra

Adaptabilidade

azedo

doce

silvestre



Posso utilizar sementes de pomares anteriores? 

Autoincompatível

Alógama

Heterose

Endogamia



PLANTAS ALÓGAMAS PLANTAS AUTÓGAMAS

milho, mamão, maracujá, 
abóbora, cacau, cebola 

soja, arroz, feijão, trigo,
cevada, amendoim  

Híbridos Linhagens



Problemas do reaproveitamento
de sementes do maracujazeiro

Perda de vigor

Menor vingamento de frutos

Menor enchimento de frutos

Desuniformidade do pomar

Maior suscetibilidade a doenças

Maior desuniformidade dos frutos 



Passiflora maliformis



Novas cultivares



Lançamento dos 3 primeiros híbridos de 
maracujazeiro azedo - 2008

http://www.cpac.embrapa.br/lancamentoazedo/



Lançamento do BRS Rubi do Cerrado - 2012

http://www.cpac.embrapa.br/lancamentobrsrubidocerrado/



Polpa Vermelha

Progenitor
P. edulis

Progenitor
P. caeruleaHíbridos obtidos por retrocruzamentos



Novas cultivares



http://www.cpac.embrapa.br/lancamentoornamental/

Lançamento para viveiristas dos 3 primeiros 
híbridos de maracujazeiro ornamental - 2007





BRS Céu do Cerrado



BRS Rosea Púrpura



Novas cultivares



Espécie Fito-constituinte
Passifora actinia Hooker Isovitexin,  (Santos et al. (2003)

Passiflora adenopoda Moc. &
Sesse

Glicosídeos cianogênicos linamarina, lotaustraliana (Spencer et
al., 1986).

Passiflora ambigua Linn. Flavonóide saponarina (Ulubelen et al., 1982b).
Passiflora apetala Linn. Glicosídeo cianogênico Passibiflorina (Olafsdottir et al., 1997).
Passiflora biflora Domb. O- e C-glicosilflavonas; 4’-O-rhamnosilswertisina, luteolina-7-O

neohesperidosídeo juntamente com suertisina, suertiajaponina,
4’-O-rhamnosil-suertiajaponina, 2’’-O-rhamnosilisoorientina e
2’’-O-ramnosilisovitexina (McCormick and Mabry, 1983);
glicosídeos cianogênicos passibiflorina e epipassibiflorina
(Spencer e Seigler, 1985a).

Passiflora bryonioides H.B.K Derivados flavona saponaretina, vitexina, apigenina-7-
monoglicosídeo e dois kaempferol-3-biosídeos (Poethke et al.
1970). Alcalóide harman (Poethke et al., 1970).

Passiflora caerulea Linn. Uma flavona chrisina (Speroni et al., 1996), glicosídeos
cianogênico sulfato tetrafillina B-4-sulfato e
epitetrafillina B-4-sulfato (Seigler et al., 1982)

Passiflora calcarata Mast. Passiflorina (Bombardelli et al., 1975)
Passiflora capsularis Lam. Passicapsina; Biglicosídeo cianogênico 4-bi-vinosiltetrafillina B

(Fischer et al., 1982)
Passiflora coactilis Linn. C-glicosil flavonas 4’-O-glicosil-2’’-O-rhamnosil orientina, 4’-

O-glicosil-2’’-O-rhamnosil-vitexina, vitexina, 4’-O
glicosilvitexina, isovitexina, isoorientina, 4’-O-glicosil orientina,
2’’-O-rhamnosil orientina, scoparina, 2’’-O-rhamnosil scoparina
e 8-C-glicosil-diosmetina (Escobar et al., 1983)

Passiflora coccinea Aubl. Glicosídeo cianogênico passicoccina (Spencer e Seigler, 1985b)
Passiflora cochinchinensis
Spreng.

Flavonóides naringina e apigenina-7-O-glicosídeo; Amino
ácidos; Carboidratos (Ma et al., 1982)

Passiflora colinvauxii Linn. Glicosídeo cianogênico passibiflorina (Adsersen et al., 1993)
Passiflora coriacea Fuss. Glicosídeo cianogênico barterina (Olafsdottir et al., 1989 a b)
Passiflora cyanea Mast. C-glicosil flavonóide 2’’-xylosilvitexina e coumarina esculetina

(Ulubelen et al., 1981)
Passiflora foetida Linn. Flavonóides pachipodol, 7,4’-dimetoxiapigenina, ermanina, 4’,7-

O-dimetil-naringenina, 3,5-dihidroxi-4,7-dimetoxi flavanona
(Echeverri e Suarez, 1985; Echeverri e Suarez, 1989). C-glicosil
flavonóides chrisoeriol, apigenina, isovitexina, vitexina , 2’’-
xilosilvitexina, luteolina-7-β-D-glicosídeo, kaempferol
(Ulubelen et al., 1982c); Cianohidrina glicosídeos tetrafillina A,
tetrafillina B, tetrafillina B sulfato, deidaclina, volkenina
(Andersen et al., 1993); Ácidos graxos ácido linoléico e ácido
linolênico (Hasan et al., 1980); alpha-pirones chamadas
passifloricinas (Echeverri et al., 2001)

Passiflora hybrida Nees. Um éster de sulfato de tetrafillina B (Jaroszewski and Fog, 1989)
Passiflora indecora H.B.K Glicosídeo cianogênico passibiflorina (Olafsdottir et al., 1997)
Passiflora laurifolia Linn. Ácido Pantotênico, ácido ascórbico (CSIR, 1966b)

Fonte: Costa e Tupinambá, 2005

Maracujazeiro funcional - medicinal



http://www.cpac.embrapa.br/lancamentoperola/

Lançamento do BRS Pérola do Cerrado - 2013



Melhoramento do maracujá – várias espécies e várias ações

Chave do sucesso: parcerias interinstitucionais



Produção de mudas
de qualidade

X

Material genético



Caso do produtor de Brazlândia



E no caso das espécies arbóreas?



Muito obrigado 
pela atenção!

Fábio Gelape Faleiro
fabio.faleiro@embrapa.br


